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11/abril: Escolha do Reitor da UFSC (2º turno) 
Acesse o “Boletim” em:  www.medicina.ufsc.br ou em  
http://ojs.sites.ufsc.br/index.php/medicina e submeta seu 
trabalho para publicação. 
Artigos originais de pesquisa e cartas dos leitores para o 
debate científico são bem-vindos! 
 
VOTE (parte 2)! 
O recado, como sempre em época de eleições, é para 
nosso aluno que não gosta de política ou acha que 
nenhum candidato é bom o suficiente para merecer seu 
voto. 
O fato é que um reitor para a UFSC será escolhido em 11 
de abril. 
Com ou sem sua participação. 
Se você e seus colegas votarem, há chance do reitor ser 
mais parecido com vocês, e conduzir a administração de 
modo que a UFSC esteja mais perto de ser uma escola, 
uma instituição onde se pratica ensino, pesquisa e 
extensão como principal ocupação. 
Os adeptos de causas políticas sempre votam, porque 
essa é sua principal ocupação. Se você e seus colegas 
não votarem, estão na verdade dando um voto para quem 
comparece às urnas. E aí, há maior chance do reitor 
escolhido conduzir a administração para esse público, e 
tornar a atividade política a principal razão de ser da 
UFSC. 
Se você quer que a UFSC seja uma escola voltada para 
você, VOTE! 
Vote e cobre o reitor eleito para que ele trabalhe por uma 
UFSC parecida com você. 
No relato de caso desta edição (pág. 2): 
cuidados paliativos, eutanásia e WhatsApp 
surgem para trazer dilemas atuais da prática 
médica. 
